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PAGAMENTO ADIANTADO

NUl.uel"o avulso 40 I"S.

N. 256
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CAllADO E SilVA

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAf5 MALAS

PaI te da capital:
Para Barra-velha-s-nos .lias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G, 1f) e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 G 29; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6, n, 16,21 e 26.
Para Theresopolís e Santa Izabel-c-todas as ler

ças-feiras.
OBSERVACClES

O correio para Barra-Velh; conduz também ma
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibauos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieir as-para Santu
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ilibei
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja , Tuba
rão, Ar ..rangu á, Jaguaruna e Irnaruhy.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro DOS dias

1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do sul, nos

dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Por-co-Alegre com

escala por Santos, Desterro, Rio ';[,dllde e Pelotas
A de 5 até Montevidéo. com eSGala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francbco. Destci'ro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageir os
Il rn a Ias de Ma tto-G rosso.

A de 11 é da linba intermedidrla até Monte
video, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
p0r Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegoºão costeira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste serviço,

segue pH3 o norte da provincia nos dias 1,12 e

22; fazendo escala por Porto-Ilello, Itajahy, S.
Francisca e Joinville; e para ° Sul nos dias 7,18
e28.

TElEGRAIMAS DO ESTRANGEIR O
(Extr.)

Montevidéil, t de Novembro
Em memora,ndurn que di

rigio ao presidente Santo:;, quando
com elIe insistio para organisar minis
terio, o dr. Ramirez estabRleceu por
condições: cessar a leva de tropa; ar·
ganisar as finanças, cortando as des
Qezas desuecessarias; desistI!' da nova

íei de imprensa; tornar effectivo o di
reito eleitoral; destituir os actuaes
chefes politicos.

Segundo consta, Santos aceitou es

tas condições, exceptuando a ultima:
ficando assentado este ministerio:
governo, Ramirez; culto, Carlos. M.
Pena; estrangeiros, Juan C. Blanco;
guerra, Tajes; fazenda, Berro.

A crença mais geral é que seme·

lhante ministerio, se chegar a cons

'ruiN�e não durará muito tempo.
-2

Continuam as negociações para a

formação do novo gabinete.
O doutorJ uan Pedro Ramirez, en

carregado dessa difficil missão, apre
sentou ao presidente Santos,o seguin
te progmmma,que ha de ser o do no

vo gabinete.

Até agol'a, as Caixas Econo
micas, como é HB.bido, não po.
diam admittir, dentro de detCl'·
minad't> pl'azll -uma semana,
depo::üto de quantia Hupel'iol' P.

50$.

Não ser�o restit.uidos os autographos, I Antes de tudo, :\ politica 5egu�da, dem de ir ancorar defronte da cidade Buda-Pesth, 3
embora nao publtcados. pelo governo deverá ser uma politica I de Narva. Melhorou muito o estado sanitario;
As publicações inedictoriaes, declara-I de conciliação, baseada sobre n res- Pariz, 2 os caS:1S novos de cholera , que se de.

ções, editaes, annuncios, etc., serão re· peito á constituição e ás liberdades Deu demis-são o sr. Bvihaut, mi- rão nas ultimas 24 horas, Inrãi 4,c�bi�os até as 4 hOTas da tarde. Noti- publicas. nistro dos trabalhos públicos, no mi- sendo de 4 tambem o numero doselas Importantes ate as 7 horas. 1\ ..

',.1 , • .

f .

v munster:o nevera procurar res- msteno rancez. obitos.
tabelecer o equilíbrio do orç.amel1�o. e, I Montevidéo, 2 Pariz , 3
para ch�gar a esse fim, realizar serias A formação do novo gabinete en.1 \

.

,

econormas nas despezas e estabelecer I I d diff I
O governo do CZM mandou entre-

.

c

_ .
contra actua mente gran es I ICU • , ", .', . d· Euma fiscalisação severa na gerencia J d D

. .

di gar as pnnclpaes potencias ,I uro-, c.' a e:;. as nuucras contra IClonas,. À' I' I �dos dinheiro, públicos II j I' id d pa uma nota Ulp ornauca , na qua ue-

'O dr Ra�irez pede �inda que lhe e�Pda 1(\(llas l,oJe na CI a. e, LI. que s� clara que não occupará a Bulgaria.
. '. .

'

po e co ler e que o muusteno sera Ad' II, I d I"
-

seja concedida a remtegração nos I
...

I pezar e sorne .lc\nte ec araçao,, � c

. I provave mente um rmnrsterio í e con- " d .' . '. id
. .'

quadros do exercito dos officiaes que ·1'.
- qua:S1 tI) a ,llmpren:.ê\ consi era irnrm-

CI laça0. t .' , ;- d 'foram riscados por terem sido impli- Buenos-Ajrcs, 2 ne� e
..

a invasao as tropas russas no

cados em consplra�õ.es, a mudança �e Deu-se hoje nesta cidade uma mor-
principado.

diversos .chefe:; politicos e a redncção te, que parece causada pelo cholera. Londres, 3
do �xerCILo.

.

. . .
A junta de hygicnc adverud« tomou Hespondendo a uma pergunta queEste programma fOI aceito muu« todas as medidas necessarias para iso-Ilhe foi dirigida na camara dos com

favoravelmente por um grande nurne- lar o corpo e va: proceder a urna au-] rnuns,o Marqaez de Salisbury deelarou
ro de Ufl]guayano� e pelos membros topsia, cujos resultados serão conhe- que a Inglaterra não abandonará o Egy-do corpo dipl ornatico. cidos amanhã. pto,e está decidida a resistir aqualqusr '

Movimento dos Paquetes . Buenos-Ayre_s,2 Momevideo, 3 (7 h. da manhã). I pressão que se queira exerce,' sobre o
RelID grande ernoçao em toda a

A .' -
.

- I seu coveruo para obrieal-o a evacuar
cidade. Morreu hoje n'um hospital J

s new)c�aço�s para.aJ)�·gano'saçaoll)·vi�e.re·II)�J(1 e '

_ 1.1 rlDVO rnunsteno ellnllnllUO. pro- I
r u .•

nm doente, que se suppoe ter SIIC-1 ·1
-

R' N Y k 3bid t d h 7 gralllll1f\ I e cone, lação do dr. amr- 1 ova-: OI'
"

cum ,bo a llnOI a aquda c Cd ouerl
a- rez íoi aceito pel.. uresidente Santos, P J h 'I

.

Irruor: USo S me ICOS a po ICla·o hoi .
_

roce cu-se ontem a e eição ( o
-

d d
. sen o certa p:Ll'� oJe J. composiçao IIlayor (presidente (Ia catnara muniestao proce en (l a uma autopsra.cu- i hi

J J C " , •

jos resultados não são aiuda conhe. (li novo ga )lI1ete. cipal) dest;\ Cidade. Foi eleito o Sr.
cidos. ! -3 (t O h. fla manhã). Hewit.

ValpaPJizo,2 ! O dr. Ramirez acaba de tornar. c.o- Montevidéu,5
As noticias recebidas da campanha Illh�cldEa a organlsação do �lOvO mlOIS'

. O ministerio está definitivamente
são contristadoras. Em toda a pal·te teno. lIe conservou para SI a pasta do constituido do seglllnte modo:
reina uma secca que causa grandes �overno (InteI'lOr), ficando? dr. Juan Ministro dI) interior, Dr. Juan
prejuizos á agricultura; se ella pro- C,. Blanco com a d()� negoc.lOs estran- Pedro Ramirez.
longar·se, as colheita5 do trigo es- gelros, () dr. Aotol)ll) Mana .Marquez I Ministro dos n.eaocios eo'Lrangcll'ostão consideradas perdidas. com a da fazenda, e Aure�lan.o Ro- Dr. Juan C. Blan�o. '

Lima, 2 dngllez Lar�eta com a da JustIÇ;\. O Ministro da fazenda. Dr. Antonio
03 deputados lh esquerda apresen- general Maxllllo TaJe_s con�erva a pas- Maria Marquez.

taram á camara dos representant.es la da guerr�i, que nao qUlz abando· Ministro da justiça, cultos e ínii.
d? Perú um .projecto de lei.' prohi- nar, preferIndo separar-se d.e ,.se.u� trucção publica, Dr. Aureliano Ro
blOdo no lerrJ�oflo da republlcl todas c�llegas ()(�. s�_u ,m.lldo de apreCIai ,i driguez Lareta.
as ordens rellglO.sas. leI de resi! leçao a Imprensa. O genel'al Maxilllo Tajes fic3 com

_

No senado fOI prop(�sta u!na mo-
,_ -3.., ."

a pasta da guerra e da marinha.
çao declarando traidor a patrla e CI)-

.

A nome,lçao do mll1l:stel lu flll ac�-
mo taes róra da lei, o general Iglesi�.s Illlda pelo povo com g.ra.nde enthusI- ���������������

e o ex-dictadlJ" Pie-rola.. asmo. Os novos mlnlstr0g devem NOTICIARIO
, Bornbai� 1

I
prestar amanhã o juramento exigido

�e�elllou uma .i�l�rreição. nu Af. pela .c�os�itUlÇãO: ��tão :e pr,eparan
galllstao. As notiCIas recebIdas até I?O pal,\. essa occasl.alJ gra!lde::> feste·

agora não permiUem avaliar a impor-j]OS e rUidosas mamflJstaçoes.
tancia do movimento, que foi mOLi-1 Bnenos-Ayres,3
vado por um augrnenLo de imp \�Los. i Procedeu-se hoje á autopsia no ca-

Bucharest, 2 daver do individuo que �(: suspeitava
Realisou-se hliutem, em Tirnova, ler succumbido a 11m ataqu3 de cho

no meio de immenso concurso de lera·morbus. A opinião geral dos
povo, a reunião da Sobranié, medicos é qUI� se trala de um caso de
grande assernbléa nacional Bulgara, cholera spol'adico, e que lodos os te
eleita para decidir da sorte da Bul- milres de epidemia manifestados !la

garia. A sessão foi aberta pelob re- cidade sã') iOfundados.
gentes. Tornnll a palavra por parre --Rebetou ama sCfltção mililar
do go\'erno regencial o sr. Montboll' na cidade . Jujuy, capital da pro
row, o qual insistio sobre a necessi- villcia do j esmo nome. As' tropas
dade urgente que ba para a Bulgaria aquarteladas alli sublevárão-se e ban
de entrar em accôrdo com a Russia. donarão os quarteis. Felizmente a

A ordem nã\) foi perturbadfl. poliCia, auxilIada por varios cidadãos
ConsLantinopla, 2 pôde cerca� e desarmar rapidamente

Uma esquadra rnssa, cumposta de os revolluiios, que forã,) quasi todos
tres navi(}s e nove caubolleiras, dei- pre::;os, achando-se já a ordem resta
xou o porto de SlbasLopol com 0';- belecída.

Hoje, PDI'éll!, em vit,tude da
disposição consignada na ultima
lei do orçamento gel'al do Impe
rio, de8appal'ece Gssa I'estl'icção,
podendo ali depositar-Re qual
quer quantia. Relativamonte a

este aSSulllpto, o Conselho fiscal
da Caixa ECl)nomica desta capi
tal fa:r. publicaI', hoje, em IIntl'o

logal' desta folha, um aviso pal'a
() qual julgamos aCet'tado cha
mat' a atten<;üCl 00:'; intel'ecl8a
dos.
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Jorna.l do Oommercio

Recebemos: I Rompeu a vaia, e nos dizem I Tavares, e fizeram retirar as Andrade Neves, voltou o trium
O n. 6 da Revista Fe�eral, 'I que estrondosa, sem nenhum pessoas .que se achavam dentro: phsdor Deodoro a palacio.. d'on-

publicação do Club Republicano protesto. em seguida essas mesmas praças de trouxe o SI'. Trajano a sua

Rio-Grandense, na côrte. O delegado da instrucção, que fizeram apear dous paisanos que residencia.»
-A magnifica Illustração, se havia encerrado, pedia força passavam e apoderando-se dos -Reforma, de 6:

revista de Portugal e do Brasil, para defender-se dos bandos que cava Ilos incorporaram-se ao pi- «Hontem á noite continuaram
n. 18, vol. 3°1 anuo 3n• . o aclamavam; e esse vice-presi- quete ! as scenas de canibalismo, que o

-Fasciclll() n. 19 da Segunda dente sem criterio , incapaz, in- Este continuou em sua perse- vice-presidente Deodoro tem 01'-

Mulher, publicação da casa La- sensato, attendeu immediata- guição aos estudantes até a pra- denudo.
emmert & C. mente a reclamação. ça de palácio. donde voltou ao Desde o escurecer, um grupo ..

Foi nomeado collector das Em pouco tempo a guarda de Atheneu para acompanhar o de- de meninos se reunira nas ruas

. palácio apresentou-se em frente legado da instrucção a palácio, General Camara e Andredas e
rendas provinciaes da colonia mi-

do edifício do Atheneu e carregou encontrando-o já em caminho, d'ahi vaiava o bacharel Trajano,litar Santa 'I'hereza ,
o sr. Luiz

dsobre o grupo dOR estu antes, guardado pela policia e força de porque este, ao descerem elles a
Augusto Werner.

__._____
Rendo alguns derribados a couce linha. ma, mandâra seguil-os pelos sol-

OS TUmULTOS, Em PORTO-ALEGRE d'armus e outros feridos paI' sol- Os estudantes, ncompanhudos dados que guardavam a porta
Foram mais escandalosas e dados de sabre em punho! pOI' uma grande massa de povo, em que reside.

larnentaveis do que se snppõe as O dr. Alfredo Clementino Pino dirigiram-se á rua do General Foi o que bastou para que o

scenas que ali se deram, por to, director do collogio-Gym- Catnara, em que se acha a casa ajudante de ordens do vice-pré
occasião de começarem os exa- nasio S. Pedro -que compare- da residencia do delegado da sidcnte , Pedro Paulo da Fonse
mes de pl'eparatorios. cera C()[IJ o fim de acalmar seus instrucção. eu Gulvão, e o chefe de I' ,licia

Os jornaes , que hontem rece- alumnos, e fazei-os retirar-foi Ahi então appareceu, parece Olinda, que estavam junto á

bemos, são mais ou menos con- ferido cm um braço por sabre. incrivel, o sr, Deodoro, aeompa- Directoria Provincial, transmit
cordes em narrar os aconteci- Os alumnos Christovâo Xa- nhado do seu estado maior, dan- ti-sem as ordens de Deodoro)
mentos taes e quaes foram pro- vier, Silvestre Rocha, Aduucto do em pessoa as ordens ao seu pi- mandando o seu piquete de ca-

duzidos. A Reforma, porém, dos Aydos e Job Fagundes fo- quete para dispersar o povo! vallaria espadeirar () p::·vo.
alonga-se em cornmentar os de- ra111 também feridos. De pé, de seutinella á porta Acto continuo, desceram oe

ploraveis factos, atirando-os á Diante do tumulto, da indi- do SI'. 'I'rajano, o vice-presiden- soldados do piquete e uma força
responsabilidade dos 81'S. vice- gnação gemi, da consternação e te e o commandante ditava 'as de infantaria a rua General Cu

presidente da provincia, chefe da natural agitação dos jovens ;;ua8 ordens ao seu piquete, á mara e começou o espadeira
de policia e delegado da instruo- estudantes, maltratados e feri- força de policia e á infantaria de mento a torto e a direito, sendo

ção. Pondo de parte os commen- dos, ma natural a attitude em linha para que dispersassem o feridos alguns meninos e um

tarios, servimo-nos apenas dos que se conservanun firmes e I'e- povo. paraguayo ou oriental velho.
trechos que historiam o caso: petindo Ruas manifestações con- A tropa cumpria as ordens: Com uma furia que não sé

__ Reforma, de 5: tra l) delegado da instrucção e da os soldados, de espada e sabre descl'eve,' o piquete atacou a li ..

(O delegado da instrucção pu- autoridade que pozera força ás em punho, atiravam-se a multi- vraria do sr. Gaspar Guimarâes,
blica tomou algumas medidas suas ordens. dão, espadeirando a todos que quebrando vidros, e dirigiu-se
para os exames de preparatorios Em seguida apresentou-se o próximo a si encoutravarn. para a redacção desta folha,
que hontem deviam começar. piquete de cevallaria do sr , Deo- A quem observou ao 81'. Deo- com vontade manísfeta de ata-

Osesturlantes reclamaram mas doro depois de ter recebido 01'- doro que aquillo era uma cousa cal' o povo que tinha vindo pe
não foram attandidos; e, descon- deus em Palacio; foi o piquete o brutal e selvagem, respondeu el- di r-nos abrigo e para saciar os

tentes por isso, manifestaram mesmo que fez a guarda: carre- le reiterando suas ordens para o seus instinctos perversos e al

o seu desagrado pelo conhecido gou mais de uma vez, sobre os ataque! guma vingança talvez já proje-
systema que não foi inventado, I estudantes e PI:VO. Depois de dispersado o povo ctada.

pois que data do tempo em que Duas praças de cavallaria que e ter chegado um reforço de 80 A attitude enérgica que o

pela primeira vez se reuniram estavam a pé entraram em uma praças de infantaria de linha povo assumio, reagindo contra
estudantes. I casa de commercio, á rua Silva que .fez alto na ,esquina da rua a força -fel-a retirar.

FOLHETIM I que têm olhos para ver, memoria para' danei a e a liberdade que tantas vezes dai. Eu li no meu Joanne que ha alli,
_______________

I
conservar, e lingua para repetir. Mas USO:l em casa de Gisela, com esse eu- entre II mar e o campo, em consequen
essa era ape:las uma das faces de seu canto inebriante de uma mulher qUH cia de desmoronamento e de fendas,
talento de conversador , a menos origi- se dirige a um homem I\U que f'a l la um verdadeiro chãos. Ohamão-o mesmo,
nal 6 aquella que só obr igado mostra- para elle na intimidade. Porque, se os o Chãos, se lião me engano, ou o deser
va, para agradar ã gente, homens são tanto mais e�pirituosos. to". SabAm o que. deveriamos fazer.
Por isso, logo que se julgou quite quanto maior é o numero das mulheres um dia, destes? Subil' até lá,

com a Sra, Carjal, tratou de adoptar que o ouvem, com as mulheres da-se o -Muit:> obrigada!
outro modo, este para uso das mulheres contrario, porque a sua força de se- -Pois hem,.ie tu não quizeres. eu
il1telligentes. nucção evapora-se logo que não se con- irei com o Sr. Rivols.- Qua diz, Sr. Ri-
Meio voltado para o lado de Germa· centra em .um unico objecto. Tols?

na, tratou longamente, mas sem pe- O ouro avermelhado do sol, aspa- -Bom! eis-rua obrigada a lá ir, por
dantismo, sem esses modos insUPPQrta- lhando-se obliquamente palo mar, onda honra da família, Sa pensas que i;'U te
veis de joven conferenciador para se- desfazia-se. cumo em fusilo, coloria ao deixarei vagar no Chãos com tál guia!..
nhoras, que dous ou tres gamenhos de longe as ondas com os seus reflexos Eu preferiria ver-te ir só' coro o guia
lettras puzorão em moda, todas as ques- vermelhos. Joanne..
tões que interessão ou embaração as -E' hora de voltal'mos para casa, -Então, não ten.i> .co!)fiançil Il�lle'
mulheres pensantes: as affinidades psy- disse a Sra. April, em tom pezaroso. -Eu ! exclal�Hlu Ger,maDa, qlle com-

chicas e out['as, as inconveniencias con' Que momentos deliciosos passámos em prebeodeu que tinha fallado inconside
jllgaes: o instincto dos sentimen tos e II cima desta rocha L .. Queira dar-me a radamente. Oh! sim, sem duvida. Mas,
fatalidade das paixõe8, etc. Foi elo· sua mão. emtirn, uma mulher que póde ir só ao

quente; sobre estes assumptos, um Rivols ajudou as duas senhoras a la- deserto, para alli chorar os seus pecca
homem instruido, sentado em vesti· nntarem-se. Mas conservou Ila sua a dos, não póde lá. ir, mesmo por p�.oi
dos de mulheres, sempre é eloquente; mão de Germaua um pouco mais tempo tencia, com um cavalheiro que não é
e o seria com menos: em geral, basta do que a da Sra Carjal. Dessa vez, po- nem seu marido, nem seu pal, neln seu

UlDd mulher. rém, o olhar da Sra. April desviou·se. il'mão ... Entretanto, desçamos.
Quanto á Sra, April, essa bebeu lit- A joven senhora fingio comtemplar os Rivols saltou para a praia. recebeu

teralmente as suas palavr'as e tomou rochedos. a Sra. Oarjal uos braç0s e p61-a a Reu

por momentos attitudes taes, que Ma- -Olha, Maria, lá em cima, esses lado; depois, batendo paLlD�s:
ximo pôde acreditar que, a não ser a montes de argilla :;ecca, todos fundi· -Agora, a senhora! disse alIe a

presença de terceira pessoa, ella tal· dos. Aquellas não são rochas verdadei- GermaDa.
'

vez as qnizesse beber na propria fonte. raso A Sra, April, porém, aballou a ca-

Ella fallou por sua vez; falIou no -Pois bem, parece que, visto 1(L de beça.
meio dessa ullta praia. oom a abi.ln. cima. isso. soberbo, disse � Sra. Car ..

,

(3D)

A AMIGA
POR

H ENR IQUE RABUSSON

SEGUNDA PARTE

IX

O mal' cinzento estendia-se na sua

frente tremulo e argenteo. Na praia
hl,lmida, perto da vaga, á direita, al

gun::; passeiantes ou pescadores espa
lhados movião-s9 confusamente ao lon

ge. Ao perfume salino do largo mistu·
ravão"se os odores complicados que des
envolvia a roupa das duas senhora<';
mas, sempre distincto, �ó o perfume de
Germana embriagava Rivols, que, de

cabeça levantada, com os olhos fitos no

céo, julgava-se, realmente, no pa
raizo.
-E' só isso que nos conta? disse a

Sra. CarjaI.
'ElIe corneçou a fallar alegremente,

dizendo essas cousas banaes que tinhão
o d()� d� agradar à Sra. Carjal. En
tendla diSSO oomo todo. os Parizienses
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Jorna.! do Oommercio
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te viesse também á tribuna tecer o seuTeriam continuado e Deus sa- Freire, antigo pharmaceutico i a ou �o Ia re? �ma�a que se �Iscasse ,

I do codígo a legitimação do açoite pu- romance.
be como terminariam 08 succes- em S, José do Norte, blico, vindo hoje legitimar o açoite do-I Affirma que este proc�sso n�d� t��
S08 de hontem, si não fosse a mestico. Era melhor que o honrado se- de commum com a questão abol.IClO�S

RI'o nador puzesse a sua palavra eloquente

I
to, e o passado dos defensores e segu-prudencia do distincto capitão 11 Constava a uma folha do

ao serviço da pátria, do que a empre- rança bastante do qu� allega. .

Víctortno, offícial do dia, que Grande que acamara munici- gasse em causa de natureza tão pouco A defeza nega o crune e por ultimo
.

b I d' I'
.

'd d' sympathica. I
invoca a excepção da loucura (art.1.0 domandou retirar o piquete, 1"0 pa a 1 la convi ar OF; me lCOS

Explica o sr. dr, promotor a sua po- cod, penal).para escapar �as malhas de
sua responsabilidade e pedio ao' para indicarem medidas prophy- sição em face deste processo e as razões �ma. severidade draconniana contra a

povo que se retirasse e disper- laticas contra o cholera-morbus. porque aceitou a denuncia tal como foi infeliz senhora que occupa o banco dos
..- offerecida pelo dr. curador das offendi- réos.

d As iniquidades, as perseguições. as

a�cha o orador impossivel que as es- arbitrariedades exercidas contra a ac

cravas tivessem os defeitos physicos e ousada obrigaram a defeza a lançar
as molestias internas de que tratam os mão de todos os recursos licitos para
autos respectivos de exame, quando affrontar aos tropeços que em seu ca

compradas pela ré, pois ninguem se te- minho lhe lançavam: a imprensa, a

ria animado, ha menos de tres annos, a promotoria publica, o dr: denunciante
dar I :OOOaOOO por uma tuberculosa, e e o juiz de direito do 9° districto crirm

outro tanto por uma quasi céga, ambas nal.
cheias de defeitos physicos, de deforrni- Pede provas da hediondez do crime

dados, de sevicias. descripto pelo denunciante e pelo pro-
Demais, os peritos declaram que a motor publico.

.

tuberculose data va de alguns mezes a- A promotoria publica referio-se :L

penas, e a defeza, que fez juntar aos au- provas testemunhaes e clrcUl�stanclaes
tos tantos documentos para provar a que não existem. O denunciante tem

loucura da accusad a, não juntou nem desculpas por estas demasias, o orgão
um que provasse ter sido Joauna medi- da justiça. publica, porém, não a te.m.
cada. A confissão da ré não tem valor ju

Refere-se ao testemunho de Maria Joa- ridico, porque não foi produzida pe-
quina, que no inquerito policial disse raute juiz competente nem coincide m

que as escravas eram açoitadas, amar- teiramente com as circumstancias do
radas pelos pulsos com grossas cordas, facto.
oondemnadas á prisão e á fome... A testemunha Maria Joaquina, que

O SR. IGNACiO MARTINs-Por que não serve para fazer carga contra. a �c�usa
arrolou essa testemunha para o sumrna- da, não é uma testemunha judicial a
rio? ceitavel. Dizem que a defeza fel-a des

O SR. Dunxo=-Porque a defeza fel-a apparecer. A defeza, porém, declara

desapparecer. que essa testemunha foi arranjada. pela.
Continua a argumentar com as 111'0- denuncia; e a prova é que nem fOI ar

vas testemunhaes, para demonstrar a rolada para o plenário de culpa.
verdade do q ue afirma com relação a Pelos depoimentos das testemunhas,
Joanna, sendo, porém, iuterrompido.ás perante o tribunal, ficou provado que a

4- horas da manhã, por ser a ré accom- denunciada nunca teve em sua casa al

mettida de terceiro ataque, desta vez, guma criada chamada Maria Joaquina,
porém, menos violento do que das au- A promotoria publica fez referencia

teriores, não sendo mesmo necessario á morte de Joanna, quando, pelo ac

retirai-a do tribunal para medicar-se. córdão da relação, a accusada foi des
pronunciada dessa parte.
Na.época em que foram compradas

Eduarda e Joanna não era elevado o

preço de 1:000$ por uma escrava de 14
ou 15 anuos.

O q ue se -deprehende do proprio pro
cesso é que, quando a accusada com

prou as duas escravas, já Joanna sol
fria de tuberculose, Eduarda de catara
tas traumaticas e ambas traziam no

corpo os signaes encontrados de sevi
cias antigas.
Até hoje a accusação não pôde dizer

se Francisca de Castro era mandante ou

executora dos castigos que se dizem in
fligidos ás escravas.
Refere-se aos laudos dos peritos da

defeza, para firmar a certeza de que a

sua constituinte soffre de loucura hys
terica com accessos impulsivos.

Após varias outras contestações aos
discursos dos drs. accusador e promo
tor, conclue dizendo que, se não fosse o
dever de justiça. que determina que a

defeza pronuncie sempre a ultima P\l
lavra, não treplicaria. E pede que na

quella lIJesma casa onde se adora a pro
gresso, celebrando festas de liberdade,
renda-se um preito á justiça restituindo
á sociedade I1ma innocellte victimada.

(Conclusão)
A's 3 horas e 40 minutos começou o

illustrado sr. dr. Carvalho Durão, 10
promotor publico, a desenvolver bri
lhantissirna accusacão.
A' hora adiantada em que s. s. occu

pOLI a tribuna, como é natural, a fadiga
produzida pelo trabalho insano a que
fomos obrigados, para offerecer ao pu
blico a chronica detalhada que publica
mos, não nos permittio preparar todas
as notas necessarias para dar hoje ao
leitor idéa approximada da eloquente
accusação produzida pelo talentoso or
gam da justiça publica.
Citaremos, entretanto, os pontos prin

cipaes do seu discurso:
S. s. declara, ao começar, que não

esposava aquella causa porque se rela
cionasse com a causa abolicionista, e
sim porque tratava-se de um crime tão
provado quanto horroroso.

Passa a descrever eloquentemen ie os
factos que decorreram e que o publico
conhece bem; toda essa descripção foi
repleta de bellissimas imagens e de hy
perboles felicissimas.
«Dante, no seu Inlerno, não conce.

beu martyrios tão cl'ueis», conclue s. s.
E ê para esta mulher que se pede

protecção ! e é desses factos que se pe
dem provas, e é a este processo que se
chama perseguição! o orador afftl'ma
que a ré não tem direito á protecção
que implora; que as provas contra ella Fala por ultimo o sr. conselheiro
existem abundantes nos autos, robustas Candido de Oliveira.
e indiscutiveis, e qlle promotor, dennn- .S. ex. começa o seu discurso ás 4. 110-
ciante, delegado e juiz, todos cumpri- ras e. '17 minutos da manhã, quasi nada
ram escrupulosamente sen dever llesta adiantan'do ás argumentações do seu col
campanha em favor da humanidade e lega sr. senador Ignacio Martins, cujosda justiça. argumentos extractámos e offerecemos

Antes de ser promotor na côrte, o á publicidade na longa e detalhada no
orador exerceu igual cargo em centros ticia que conseguimos coordenar.
agricolas, e em nenhum delles receiou Para que, entretanto, não pareça ha
travar luta com as idéas esclavistas pa- ver de nossa parte para com s. ex. de
ra apontar o caminho do carcere a um sejo de abrir uma excepção, dando pu-homem que matou um escravo. Se isso blicidade aos extractos dos discursos ,

fez .s. s, n?q�ella época e naquelle meio dos or�dore.s que o antecederam e ape-I Uma hora depois, voltava o co�selho,SOCial, mais livremente o fará na tribu- nas deixando de fazer ao de s. ex., fa- negando un:wlluemente o quesito de
na que agora occupa, perante uma so- . remos rapida menção dos pontos prin- i cada série, isto é--que a accusada não
eiedade onde a grande idéa tem-se dila- cipaes sobre que versou a sua deCeza,! fez nem mandou fazer em Joanlla e emFalLeceu na cidade ,do Rio tado tanto, tem conseglli�o impor-se á que foi desenvolvida com habilidade e I Eduarda os feri!llentos descriptos ,nosGrande onde se acbava em tra-I sympat�la geral.

. desemb.araço. .' aU,tos de necrolJSla e de corpo d.e dehcto
.'

. I
",

... .

.• ..;'
.

:. .. Admira-se o orador de ver na tnbu- . Admira-se de que a promotoria pu- I eXistentes no processo-e conslderandútamentó, O sr. Joao de Paula na da defeza o iIlustre senador qlle-·ain ..
'
blic3, acompanhando o dr, denuncian- t prejudicados todos os outros quesitos.

sasse.)

'p,\[Z, da côrte)

o SI'. desembargador Cal
mon, presidente nomeado para
o Rio Grande do Sul, seguio a 7
da cidade do Rio Grande paru a

capital.

Eis como um anJo se torna homi
cida,
A victima foi um sacerdote catho

lico irlandez, o Rev. James Kava-
nagb.

. .

Prêgava S. Revm. na Igrej3 de
Kildan (Irlanda), quando a estatueta
de um anjo, suspensa por cima do

pulpito, e que Linha os braços aber
tos, como abençoando o prégador,
desprendeu-se e cahio sobre a cabeça
do Hev. James Kavanagh. A estatu

eta era de marmore e, portanto, pe
sada.

O desditoso sacerdote cahio mor

talmente ferido, poucas horas sobre
vivendo ao accidente.

.0 anjo do púlpito fOI o seu máo

anjo.

Fui atacada e destruidu a ty
pographia da Ordem, de Jagua
rão. Faltam detalhes; entretan
to, pelo que vimos publicado a

respeito, certas autoridades no

logar não são alheias ao vergo
nhoso desacato,

Chegou a Pelotas, onde eH

treou no dia 4, a companhia de

operetas dirigida pelo RI'. A. T.
Cardoso.

It.. Libef'dade
(JOSE' BONIFACIO)

ACTUALIDADEE's e não és, serás: morta sorriste;
Vives no labio ingrato que te nega:
Presa-dás luz á humanidade cég.i ;
Solta-teu seio ás seducções resiste !

A CAUSA CELEBRENunca envelheces, moça-alegre ou triste
Teu hombro o globo colossal, carrega;
Teu sangue é chuva preciosa-rega
O pó das gerações que nunca viste.
Mudas de aspecto e fórma l-se vencida,
Faz-se a derrota, o symbolo da victoria;
De toda vida se compõe tua vida:

A Arte, a Seiencia; a Poesia, a Historia,
São teu cortejo triumphal ! ungida
Levas do horto a humanidade á Gloria I

o Apostolo noticia que algu
mas senhoras da côrte tratam
de formar uma sociedade que te
nha por fim facilitar os meios
de casamento ás pessoas hones
tas pobres ou ás que vi vem em

reuniões i llici tas.

Pela eamara eecleaiastica t'.,j
passada provisão ao rvd. sr. co

nego Joaquim EI"y de Medeiros
para celebrar, confessar e pré-
gar, por um anno.

-_

O dr. Salisa, do observatol'Ío
de Vienna, annunciou a desco
berta de um planeta menor, de
14a grandeza,descobel'ta que teve,

logar na noite de 4 do mez pas
sado.

Existindo tres vagas de pra
ticantes na contadoJ'ia de mal'i
nha, diz uma folha da côrte que
apresentaram-se a conCUl'HO qua
repta e tantos candidatos!

E' pena ser tão insignificànte
o numero de fatias,

:1:)0 sul
Folhas até 8 do cOl'l'ente, pe

lo vapor inglet. Oan1ling, que
entrou hontern.

;..

Minutos depois continuou o orador a

desenvolver a mesma parte do seu dis
curso, emquanto que o marido e a cria
da da ré procuravam conter-lhe as con

torsões e davam-lhe a cheirar um fras
quínho de ether.
Dando por demonstrado satisfatoria

mente o crime, com relação á fallecida
Joanna, o illustre sr. dr. promotor pu
blico passa a tratar .das offensas physi
cas feitas em Eduarda, applicando a

esta parte da sua accusação a maioria
das provas que applicára para a ante

rior, e buscando novas e bem deduzidas
nos proprios depoimentos das testemu
nhas da rlefeza. que fomos os unícos a

publicar integralmente.
Quando s. s. começava a sua perora

ção, augmentaram os gemidos e os gri
tos da accusada.
Interrompendo de novo, por momen

tos, o seu brilhante discurso, reata-o
em breve para. concluir fazendo algu
mas considerações negativas da exis
teneia da loucura hysterica da ré, e de
clarando poder demorar-se ainda mui
to temp'o no exame do processo, o que
não faz em razão da hora adiantada.

Terminado ás 5 hOl'as e 10 minutos
da manhã este discurso, começoll o

presidente do tribunal a fazer o resumo
dos debates, e meia bora depois o con
selho reco!tJeu-se á sala secI'eta, para
responder a 4-8 quesitos divididos em
4- séries de 12:-a 1" referente ás sevi
cias de Joanna, praticadas ou não peb
ré; a 2" mandadas praticar OIJ não; a 3&
e a 4-" no mesmo sentido das duas pri
meira.s e com relação a Eduarda.
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Não se conformando, porém. o juiz -Eu Antonio Thomé da Silva, Es-. JOSE' NUNES LOUZADA: pede a

�e direito com a .dec�são do tribunal,p0r; cri vão d'Urphãos o escrevi. -Fe- seus devedores o favor de manda
julgal-a contraria a prova d�s autos, \lisberto E6ysio BezeT'T'C» rem pagar suas contas até o dia 31
appel}ou da sentença. para o tribunal da

11,4' t de Dezembro de i886 e os que o
relação. I jV..LO n enegro. I - .

'
-

Visto ter sido unanime a votação, a
__

. _

nao fizerem n.o refendo pra�o, serao

accu�ada foi. post� em li�erdade, até DEOLARAÇÕES chamad.o� a JUIZO. Outrosim, se al-
ulterior deliberação do tribunal supe- guem SI Julgar seu credor, apresente
rior.

C E
· suas contas.

Francisca de Castro, seu marido, fí-] al·xa conomlca Desterro, t" Novembro de 1886.-lho e um criado (a testemunha de defe-I
José Nunes Lousada.

za Joaquim da Silva Cavadas) tomaram
uma caleça que os esperava á porta do
tribunal e que partio em direcçâo á rua

dos Invalidos.

VI·COVtAloJORrl'a unNA�AO DE A88U�AR
RUA TRAJANO N 5.

NESTA CIDADE
Vende-se lia fabrica de José de Oli

veira Bastos & C., para Iiqu ldar, UID

graude deposito de assucar refinado rle
diversas qualidades

Ao dinheiro
aos preços seguintes:

la qualidade 15 kilos 6$400
2& » »» •.•...••.• 5$800
3" »espec.» » •..•...... 4$200
4" »supe.» » .......•.. 3$600

li. va.-ejo por miudo
1" 440, 2" 400, 310 280, 4& 240, kilo

Hoje, sexta-feira,12 de Novembro de 1886
ESPLENDIOA OPERETA EH 3 ACTOS

A MASCOTTE
A cançoneta pela actriz Pepa:
Mamãe ITl'enganou

de Novembro de I Dão entrada os bilhetes passados para a récita. de �on.
da Sil.,va ETa-l tem, que se não realisou em consequenoia do mão tem

po.

e J\lonte de §occorro

De ordem do Conselho Fiscal deste
estabelecimento, faço publico que
acha -se em execução a 2" pa rte do

artigo 6° da Lei do orçamento n.

3313 de 16 de Outubro ultimo, que
diz: « Fica supprimida a restricção
das entradas sernauaes, sendo livre o

deposito de qualquer quantia, dentro
dos limites marcados na lei de 22 de

Agosto de i860.
Caixa Economica e Monte de Soe

corro da Provincia de Santa Cathari
na, i 2 de Novembro de 1886,-0
gerente, VenceS6au Jv.fa.rt.irie
da Gosta.

Durante a noite de ante-llontem (23)
a concurrencia augmentou extraordina
riamente e ao ponto de ser invadido in
teiramente o recinto do julgamento.

.

Não se explica este phenomeno, pOIS
o numero de cartões foi limitado a 500
e havia ordem expressa de vedar a en

trada a quem quer que fosse, desde que
não apresentasse o bilhete de ingresso.

No entanto das 8 horas á meia-noite,
não se podia romper a massa de espe
ctadores que se agglomerára em todo o

salão, tornando por isso a temper3.tu�a
interna ainda mais abafadiça e asphi
xiadora.

A sessão foi dissolvida ás 7 horas da
manhã, havendo ainda a essa hora bas
tante concurrencia na sala dos julga
mentos.

------------� ..._------_.

Mí' l'IMF'M!W
__

EDITAES COMPANHiA DE NAVEGAÇÃO
[�PIRITO-�ANT� [ CARAV[LLA�Thesonro IP'rovi.ncial

DlPOSTO URBANO

De ordem do 111m. Sr. Inspector
interino do Thesouro Provincial, se

az publico que, do dia I de Dezem
bro em diante, durante o prazo de
trinta dias uteis, terá legar á boca do
cofre a cobrança do 1. o semestre do

imposto sobre predios urbanos e ter- esperado a 14 cio corrente do
renos aluga.dos o� aforados, em Lo- Rio de Janeiro e escala, seguirá
dos 03 referidos dias, das 9 horas da

rara
manhã ás 2 da tarde, devendo os' [

�ollectados satisfazer o mencionado Rio Grande

imposto dentro do sobredito prazo, Pelotas e

sob pena de, não o fazendo, serem Porto-Alegre
onerados com a multa de ;) "t : Para passageiros e cargas,

3& Secção do Thesouro Provincial truta-se com
de Santa Catharina , em 2 de No-
vembro de i886.-0 chefe de sec

ção, Antonio Luiz do Li
isro.rrvervto .

OR agentes
Ricardo Barbosa & C.

Praça
O Doutor Felisberto Elysio Bezerra

Montenegro, Juiz d'Orphãos da ci
dade do Desterro, capital da pro
vincia de Santa Catharina, pllr S.
M. Imperial, a quem Deus Guar
de, etc.
Faço saber a todos aquelles que

o presente edital virem ql1e, no dia
12 de Novembro do corrente mez,

pelas i I horas da manhã, se ha de
vender em hasta publica, onze metr-os secretario, Leonel Luz.·
de terras, sitas no Campo das Cama-
rinhas, da freguezia da SS. Trindade: NOVA LO,IA DE FAZENDASextremam por um lado com terras de

Delphino José Ferreira e com terras João da Silva Ramos, chegado ul
de Floripa e fundos em terras da timamente do Rio de Janeiro, onde
mesma Floripa, pela quantia de qua- fez um sortimento de fazendas, mo

renta e cinco mil réis, isto a reque- das e armarinho, participa a seus

rimento do tutor Delphino José Fer- amigos e freguezes e ao publico em

reira, no inventario do finado José geral que, se acha estabelecido á rua

Ignacio da Rocha, devendo ter lugar I do Principe, n. 14, onde espera me

a primeira praça no dia 10, a segun- recer a confiança de todos; garantin
da no dia li e a ultima no referido do-lhes que suas compras n'aquella
dia 12 acima declarado. E para co- Praça foram feitas em condições de
nhecimento dos interessados, mandei poder vender por preços baratissi
passar o presente edital, que será I mos.affixado no lugar do costume e pu- i Desterro, 2
blicado pela Imprensa d'esta cidade. : 1886. -Jo&o
-Desterro, 6 de Outubro de i886. I mos..

De ordem da Directoria, previno
aos Srs. sócios que, domingo 14 do
corrente, haverá sessão 00 salão do
Cl.u.b 12 de Agosto, afim de
tratar-se de negocies concernentes á
mesma sociedade.
9-de Novembro de 1886.-0

MARMORISTA
Encarrega-se de fazer pedras com

inscripções em alto ou baixo revelo,
com grinaldas, etc. Tambem se faz
urnas, cruzes, mauzoleus; lavatorios, •
bidés, consolos e outros trabalhos
a gosto do comprador, Preços os

mais rascáveis possível.
8� Rua do Principe 8�

Vice·Consulado dos '.ai- --------. ------

:::::=��os,em 8anta Ca- RE�INAeÀO DE ASSUCARA requerimento do capitão T. Bre- ,.

lens, do patacho hollandez Hebe, ANTUNES & ALVES
arribado a este porto por motivo de Graud!! rl"posito d« assucs r de todas
força maior, vender-se-ha em hasta as q nul rdades, á rua de João Pinto.
publica, no dia 12 do corrente.às t t n. 14; vende-se aos seguintes preço>:
1/2 horas da manhã, á porta deste Não é para liquidação
Vice-Consulado, () casco do mesmo E' bom e barato, só para moêr !
navio, apparelho e iodos os mais la qu al td ade, por 15 kilos , 6$400
pertences em diversos lotes, se antes 2"» »»» 5$800
desse dia não tiver o capitão cffectua- 3"» »»». , .4$600
d da em narti

4"»» ,) » •.... .4$000.

o a ven a em particutar. � ,'n.'�jo, kilo
As pessoas que quiserem examinar f I" » » '" .$440

o casou, apparelho e i nven tari I) dos 2" » » .... $400
objectos pertencentes ao dito navio, 3& » li> •••• $320

poderão se dirigir á bÔl'dtl do mes-
4" » » .... $280

m LI um dia antes do leilão,
Em barricas mais barato e a prazo
Assuca.. gI·OS80� vende-se

Destcrro,9 de Novembro de 1886. Branco Pernambuco, kilo $400
-s-E'er-rua.rvâo Hcsclerx.iiJii- Chr ista l izado rle I" » ....•.. $400
n7,0T', Vice-eonsul. i Branoo da ter r a II ••••••• $320

Mascav inho » $280
������������_!!II.. -!II!.__!I!I����- Mascav« hom li> ••••••• $240

ANNUNOIOS DEPOSITO GERAL DA REFINAÇÃO
14 Rua de João Pinto 14

ANTIGA CASA DE MOTTA. & C.

---------------

3 Rua de João Pint.o 3
Este estabelecimento acaba de fazer

uma notav e l raduccão de preços, P. as

sim é que tem á disposiçno do respeita
vel pu bl ico II m var.iud issi IDO sortimen
to de chapéos, como sejam:
Chapéos de lã e lebre, para homens

e meninos; ditos de palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha.
de patente e Clacks; bonets de casimi
ra e seda; ditos para militares, e cha
péosinhcs á phantasia, para meninos.

Nu mesmo estabelecimento encontra
se grande variedade em guardas-sol,
tanto para homens como para senhoras.

PUQ03 USZUCIALKZUn TAUTAJOSOS
HENRIQUE DE ABREU

l!iiantos & c.

E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos li 120 » II 400 J)

ditos para 4 arrobas de cafê 360
réis.

(Aniagem superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

AO CHAPÉO CATHARINENSE

PREDIOS A· PUAIA UE FÓRA
Arrenda-se, aluga-se, ou vende

se, a prasos longos, as casas de José
Feuerhich, á rua de Sant'Anna á
Praia de Fóra, desta cidade. Para
informações n'esta typ.

t\GUENTE-SE� COLIjEGA !
Na Fabrica de Refinação da Rua

de João Pinto, vende-se. de hoje em

diante, por menos 200 réis em cada 15
kilos de assucar , do preç'l annunciado
da outra Ivbrica.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




